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riência prática relatada em situações verídicas nos 
casos, quer por intermédio da análise dos conceitos 
e instrumentos propostos. 

A leitura da obra é recomendada, não só pelo as­
pecto revolucionário da proposta, que provoca pro­
fundas repercussões na gestão de negócios, mas 
também pela atualidade dos temas abordados. O 
modelo e o conjunto de referência promovem o de-

-bate e o raciotínio especulativo sobre situações pe­
culiares enfrentadas pelo administrador. 

_GRANDES METRÓPOLJS, 
/ 

DE AMERICA LATINA 

de Marina Heck (Coord.) 
São Paulo: Fundação Memorial da América Latina, 
Fondo de Cultura Econômica, 1993, 320 p. 

por José Roberto Felicíssimo, Sociólogo, Doutor em 
Ciências Sociais, Professor Assistente-Mestre da 
FEA-PUC/SP, Consultor. 

sta publicação anuncia boas novas ao cavalei­
ro andante recém-chegado e ao que, há mais 
tempo, está abrindo o caminho ao-caminhar, 

nas sendas e paragens do território urbano, instalado 
e expandido pelo domínio ibérico. Reúne as contri­
buições dos autores convidados ao Encontro - pro- , 
movido pela Fundação Memorial - que debateu as­
suntos pertinentes às grandes metrópoles da Améri­
ca Latina: as desigualdades, a prestação de serviços 
através de -intermediários, a modernização e a conse­
qüente deterioração dos índices de qualidade de 
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vida. Marina Heck, na Introdução, esclarece que "não 
quisemos mostrar exclusivamente o discurso técnico do 
planejador. Nem ao menos tivemos a intenção de delinear 
metas para o futuro". No evento produziu-se extenso 
diagnóstico, com as distintas percepções dos autores 
sobre os vários Zoei metropolitanos selecionados; con­
tudo, sem a pretensão de solucionar os problemas 
identificados e, sim, apresentar um balanço das 
idéias, tendências e vivências das cidades latino­
americanas. 

A diversidade, no caso, não significa dispersão, ou 
desorientação do guia, nesta caminhada por nossas 
metrópoles. Pelo contrário, o leitor é conduzido por 
caminhos e trilhas construídos, historicamente, no 
embate (e nos muitos combates) de antagonismos 
manifestos nas relações entre os agentes sociais que 
buscam seu espaço vital nos limites urbanos da re­
gião. Com oportunidade, vários autores mapeiam 
uma das veias abertas na América Latina: se, por um 
lado, o discurso do planejador se apóia, fundamen­
talmente, na questão da implementação de normas 
através da racionalidade, por outro, a reflexão sobre 
a cidade esconde um aspecto residual e informal que 
é percebido como seu lado marginal, sujo ou ilegal. 
Esse paradoxo, entre a cidade formal e a cidade ile­
gal, é mencionado por Jorge Hardoy, retomado por 
Raquel Rolnik - como a cidade legal e a cidade real -
e reforçado por Heck, para quem a cidade tem duas 
caras: uma, visível, legível e, portanto, capaz de sub­
meter-se a normas; e, outra, invisível, escondida, 
"ilegal", contudo mais volumosa que a primeira e 
onde a desordem e a irracionalidade dificultam, qua­
se impedindo, a disciplina e a aplicaçãÓ de normas 
cartesianas. Essa realidade pode ser encontrada nos 
interstícios ilegais da cidade, na periferia, nas fave­
las, como também nos conventillos e nas ruas. Uma 
realidade que, a seu ver, coabita incoerentemente 
com o progresso e com a modernidade, ao mesmo 
tempo em que é, no fundo, sua própria conseqüên­
cia. E, isso, configura o aspecto específico da cultura 
urbana da América Latina, impregnada pelo modo 
de vida da periferia. 

Está posto, então, em debate - para os autores e 
aos leitores- o paradoxo universal do pianejamento: 
de um lado, o urbanista bem-intencionado que apre­
senta soluções objetivas e viáveis "p~r-a permitir a so­
brevivência do sistema; e, por outro, a não objetivi­
dade, o conhecimento da cidade através de seus sím­
bolos e mitos e das práticas cotidianas de seus usuá­
rios, a assimilação de sua magia horizontal, profun­
damente marcada pela memória, através da qual po­
demos chegar à essência da questão urbana. 

Os dezenove estudos reunidos nesta obra estão 
distribuídos por três recortes temáticos: Metrópole 
- mito e memória; Planeja1nento e gestão urbana: 
do passado para o futuro; e Estruturação da metrô-
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pole. O primeiro recorte, com oito estudos, traz dois 
tipos de abordagens dominantes: uma, em que Pí­
rez, Olea e Peftalva organizam_, cada um a seu esti­
lo, mapas que, sobrepostos, se complementam e re­
velam um cenário atordoante de desafios que a so­
ciedade latino-americana terá que equacionar para 
íotervir com eficácia e urgência no intento de tornar 
mais digna a sobrevivência - e convivência - dos 
urbanitas na "nova" cidade da América Latina. A 
segunda abordagem dedica-se, principalmente, ao 
exame do fenômeno da cidade e seus símbolos, à 
luz do cenário de crise e exclusão. Silva e Agar ofe­
recem propostas metodológicas para a compreen­
são da simbologia urbana, e do papel do íodivíduo 
e da sociedade na construção de uma metrocultura 
comunicacional. Londofio apresenta uma interes­
sante análise de conjuntura da Colômbia e de Me­
dellín, além de alternativas frente aos desafios para 
recuperar e fortalecer a identidade cultural de urna 
população que vive em cenário de urbanização ace­
lerada, associado com intenso conflito social. Fran­
cisconi analisa o caso brasileiro, e indica os traços 
culturais da população e dos agentes públicos que 
dificultam a emergência do novo na cidade, consti­
tuído por: dignidade e liberdade, respeito à cidada­
nia e melhores serviços públicos. Assevera que a 
população que aí vive, em marcante desigualdade, 
se refugia em uma herança cultural apoiada no 
"este é um problema do governo". Em tais circuns­
tâncias, o cidadão "burguês" não tem nada a ver 
com o assunto e o cidadão pobre já perdeu toda a 
esperança. Isso, para Francisconi, deriva também 
do fato de que, no Brasil e em outros países, existe 
uma preferência pelo planejamento técnico-admi­
nistrativo no qual a questão ética, expressa no "pro­
jeto", é mais importante que as condições urbanas 
existentes ou que as formas políticas ou particulares 
de manifestação da cidadania. Mesmo assim, consi­
dera válido enfatizar que os planos diretores obti­
veram um êxito significativo ao definir e controlar a 
explosão urbana de nossas cidades: "sem planos di­
retores teria sido pior". Para avançar no "estado da 
arte" e para melhorar a gestão da cidade, sugere 
que é necessário incursionar sobre terrenos menos 
explorados, corno o reforço da vinculação entre ci­
dadão-cornunidade-singularidade-democracia. 

O segundo recorte, discute questões relativas a 
projetos de intervenção com o objetivo de inovar 
e/ ou aperfeiçoar sistemas de planejamento e ges­
tão urbana, a partir dos casos de Santiago, Caracas, 
Lima, Buenos Aires e Rio de Janeiro. Jorge Enrique 
Hardoy recolhe algumas preocupações· suscitadas 
pelos casos e as síotetiza em três mensagens con­
sensuais: a primeira delas vem dos líderes dos pro­
jetos comunitários com êxito e diz que fazer mais 
do que estamos fazendo não é suficiente. A rneta 
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desses líderes não é replicar os seus projetos. Estão 
conscientes de que um projeto bem-sucedido mos­
tra, apenas, aquilo que é factível, mas que o êxito 
resulta de uma mescla de oportunidades que mu­
dam através do tempo e, inclusive, dentro de uma 
mesma cidade. Hardoy afirma, ainda, que o que 
podemos aprender com esses projetos está nas con­
dições prévias à sua realização: governos democrá­
ticos- nacionais ou locais, que facilitam e apóiam a 
realização de um projeto; um grupo humano com­
prometido; crédito às organizações da comunidade 
e urna liderança adequada. Hardoy acha possível 
ter êxito, mesmo enfrentando condições que pare­
çam insuperáveis. A segunda mensagem diz que a 
pobreza e o desenvolvimento urbano ainda não se 
converteram em assuntos mundiais, ou nacionais, 
com a mesma força que tem a problemática do 
meio ambiente no Hemisfério Norte. Ver, a respei­
to, as análises de Peflalva e, também, de Maurício 
Nogueira Batista com volumosa evidência sobre o 
progressivo "desaparecimento" do urbano da 
agenda política brasileira. Acrescenta que os verda­
deiros construtores de políticas para a cidade .do 
futuro serão constituídos por uma mescla de líde­
res comunitários e políticos distritais, responsáveis 
pelas novas formas de administração, consideran­
do: a crescente informalidade das economias urba­
nas e seu impacto na forma física das cidades; a in­
cidência da descentralização da administração ur­
bana nas estruturas municipais existentes; e novas 
maneiras de construir casas, serviços sociais e, tal­
vez, até a infra-estrutura urbana. Sugere, ainda, 
que nesse cenário, de um lado, haverá menos lugar 
para os planejadores tradicionais e os tecnocratas; e 
de outro, ocorrerá uma grande demanda de agen­
tes sociais e de um novo tipo de administradores 
de projetos, bem como de outros profissionais e es­
pecialistas em gerenciar programas e projetos com 
recursos econômicos muito limitados e com traba­
lliadores não especializados. 

A terceira mensagem é que, nas cidades, existem 
muitos recursos não utilizados, ou mal utilizados, 
que podem ser empregados para construir cidades 
mais adequadas, desde que haja vontade política lo­
cal, nacional e internacional. Hardoy sugere que o 
problema está em que ninguém se preocupa em 
descobri-los e utilizá-los. 

O recorte final do tema reúne artigos de Suazo, 
Rolnik e Wílheim que discutem a estruturação da 
metrópole. Tema este que, hoje. está incluído na 
agenda dos Poderes Executivo e Legislativo do Esta­
do de São Paulo, para definição dos aspectos íostitu­
cionaís e administrativos vinculados com o planeja­
mento e a gestão da Região Metropolitana de São 
Paulo e a eventual criação de novas regiões metropo­
litanas no estado. O 
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